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Anexos 

Anexo I - Lista de perguntas que auxiliaram a condução das entrevistas 

na AVEGA e na Ineza com as mulheres vítimas de violência sexual no 

genocídio ruandês de 1994. 

 

- Você sofreu algum tipo de violência sexual durante o genocídio? 

 

- Você possui o vírus HIV? 

 

- Você perdoou o seu perpetrador? 

 

- O Estado ruandês teve algum tipo de envolvimento nas práticas de violência sexual?  

 

- Havia diferentes tipos de estratégias para eliminação do grupo Tutsi? As táticas 

utilizadas eram diferentes para homens e mulheres? 

 

- Você possui algum conhecimento sobre o fato de as mulheres utilizarem vestidos 

nos seus filhos homens para evitar que fossem mortos? 
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Anexo II – Mapa de Ruanda 
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